
• 

• 

PROPRIEDADE DO CLUB LITTERARIO 

li\NO 1 1  ll . .  6 
F• o x�·x• A..x. FJ f'"2'1 A. - --- .--. �, 1 6 I ) ru .A. I I B"XT e I ) EU l.. 888. -

SUMMARIO 
Expedionte ; 
A pontnmentos esparsos _ J osl� 

f:A RLOS J UNIOR. 
Olhos moleques --Jos� NAnT r N s .  
O rapto-PE\\Y. 
A h?ra da COcilhada-AMPHRISlO. 
a agt nA.s soltas-Jz.\ 
0 nntal-MADKMOISELLE .... 
A paixão -GIL BERT 
Homenêj�em -JANE D A  v v 
·reu olh�•r -A N�A .. NoGef4..:I�A. 
Noite de amor-ALV�l\O MAn:rl�s 
Os quinze dias -J . "· · · 

Annuncios. 

--

�a�, ?U a? tes. l iv,ros escript.os em seu conleço, ac�lh:1va de 
a t nn taçao c ;e Znla ou dos a.pparecer, no meio de uma Goncou rt. O q ne ab�orve, o n n venl de r n comios ,  O Ro­que precccupa i ntei ramenta .,l1 em <.le i\lu izio A zevêdo. 
o e�p�ritü do au tor' é a per- Nao quiZf'mos ainda então st_) �lt.d l��i�e l i teralia do 

.
me;:;- occu p ar�nos desse l ivro. a· 

tr  e .  ! .. a l  �.c� que ao plntar g.uardando mais ca lma e se· 
u nl �cen , \ t lo, ao descrevdr ·rta 1uanife�taça�o d 

· · · 

uu ?
. . . . • • a op1n1ao 

l �C�\ � �.�ento, ao desenvol· publtca á respeito . Em to-�e
,
r ·-� �c.,.ao, . o pensamento da pa t·te elle foi acolhido co­

s
��:scrl ptor e menos o as - � o  verdade i ra e perfei t,\ ma· 

pto de que se occu�a . rufestação d� e3cola natura­
do que a for1l!uia, que o mes lista. Sejarn-nos perrn i ttidas 
tre cut pregarta uaquelle ca- agora algumas observ a( 'ões 

EXPEDIENTE 
...... . ... s sJ.g X1nt·\.1 r a s  

so. sob r e elle 
· 

�ão � rasoavel e ntre�anto O llom�m é um romàn·:e 
9u erer-s� que o nat •t.rahsmo cosn1opulita, uni versai. Pe' 0 

6GOOO ID�lez , ou allemão, ou tu rco seu thema faz lem brar L'a�-
4SOOO seJ a corn pletamente vasado cident de Jl. lléberl. de J., . 

!lião s.., aC\ccit:un assignntu s·as p0r nos mesmos �olde . que o Hennique , ou a M ortc de 
A n n o  . . . . . • . 
Semestre . . . . . . 

menos de 11 n1 semestre. fra�1�zes;o:: _m ::u� 'ftldtc
_
aes,os lvan

_
lliitch de Tol�toi, 8 p· 

mats 1ntran�1gen �es �er·ao fvr· pro� tmando.-se porem rnui to 
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Apontamentos esparsos 

çad
,
os & c�nv1r n 1st�. mais do primeiro, isto é,  do 

l or m�1�r que seJ a  o grao ro�ance puramente ph ysio­
de perfe1 çao a qu.e ch�gue o log1co �u antes pathologi co . 

- ron1ance naturalista 1nglez, No hvro de 1"o lstoí a do-
ha de tet� mu i ta cousa de ença, a lesão physica de um ?eorge Elwt, o allemão mui- orgll:m é apenas indicada, en­
,. a �ousa de Freytag, o russo trev1sta , tão obscuramente 

No u lt i mo a rt igo publica- multa cousa de Gogol , isto é, qua'n to a pode entrever 0 

do sob esta ep igraphe procu- de parl iculamente iuglez, al· proprio doento, e o thema 

rou-se ind i car u m a  falta,  que !emüo, r�ssso, .máo grado as l�O roman �e é a psych ologia 

parece no tavel , nos elli;aios I �·1fluenC1as reciprocag de� ,as des�e doen �e desde as pri­

de ro m ance naturalista fei- h tteraturas, m ats ou menos met ras mamfest a ções da mo­

tos no Braz i l  até hPje. Os inten:.;as conforme a idiosyn- le .;; tia até a mor t e; essa lesão 

nossos li tteratos que cu !ti- crasia de cada auto:. intlue no esp i rito do enfer· 

vam o natural ismo, e m  ge- No Brazil, porem, o natu · mo, porem indirectamente; é 

ral ,  assimilam as formulas de ralismo foi importado da a noção da molestia. a idéa da 

Zol a ou dos Goncourt, pene- França , todo feito e arm:o�do morte e as que d'ahi nas­

tram-se do StlU e,tylo e ap· com todas a� peças! é urna ce� o que produz a pcrtu r­

pressam-se em applical-o a planta exouca , e é Isto que baçao nos pensamentos , uma 

qualquer facto,q ualquer the- constitue o principal defe1to concepção novt\ do mundo e 

ma, 0 primeiro que appare- dos nossos romances moder· d�s cousas, as extrava�an-

t;a, p reoccupados somente uos. Cias no proced er · O leitor 

em que a J i tteratura brasi- Quando foi publicádo o v� pelos olhqs d? doente e 

!eira possúa obras naturalis· a rtigo, a que se refere este nao pelos do medico. 
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Em Germinie Lacerteux, 
dos Goncourt, o mal physico 
só se revela pelos seus effei­
tos,dete mi nando as acçõesda 
paciente, subj ugando a cada 
1nstau te a rasão;nada de ana­
tomia, de dissertação physio-
logica. . 

E' exactamente o contrario 
que se da com· o discipulo de 
Zola. Aqui é o medtco ex­
pondo e:x;-cathedra a origem 
e o desenvolvimento da mo­
lestia de M me I-Iébert e essa 
molestia, embora occupe lar­
ga parte do l i vro, pouca al­

teracão traz ás funcções psy-

• 

chicas do personagern encar-
regado de soffrel-a. 

No romance brasileiro as 
perturbaçõ�s mentaes _são 
result:.1dJ i mmediato e d.t re · 

cto da molestia, são a p ro­
pria  molestia em si,  e o esta­
d o  psychologico da doen�e, 
fóra dos accessos, por mutto 
tewpo não sofT1·e alteração 
alcrum'l,  p 1rem a3 observa-

� 1 . 
ções p :1 tho o�tca� occupam 
no l ivro um l u�ar bastante 
amplo. . . 

Mas onde ci le se d1stanc1a 
nlais ' lo::; outros, que cita­
nlos, é ueste ponto que �o 
de 'folstoi a psychologta 
morb; d:1 é o cen tro, em to rno 
do qual ci �cul 1 m  episodios 
da vida intima e da v ida pu­
blica dos funccionarios rus­
sos,observações, estudos pal­
pitantes de r .Ja lidade, por­
menores triviaes, tornad(\s 
epicos sob a sua admiravel 
penna; o de Goncourt eatá, 
mutattR mutandis, no mes· 
mo ca�o; no de llen nique, a • 
d�ença é por sua vez u rn epl-
sodio em um q uadto de cós ­
lumes burguezes n a  ,França; 
no do Sr. Aluizio porem a 
doença é tudo, condição e 
objecto do ro manc� . O Bra ­

zil a penas entra alh com os 
nomes das localidades. Mu­
de-�e a scena para Madrid, 
Balti n1ore, Buckaresti, Mos· 
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cou e ella será igualme n te 
verdarJeira . A hy steria  é 
de todos os paizes, e as re­
giões ideaes , o nde se rlesen­
volve a parte sonhada da ac­
ção, e em que o auctor em­
p rega o seu grande talento 
des<.;ri pti v o, colnri nrlo-as com 
as bel lezas e riquezas indi-

• 

genc1s, por 1sso rnesmo que 
são sonhadas, uão podem re­
presentar a natureza tal qual 
a nosso ver deve ser com­
prehendida por um esc ri ptor 
naturalista . 

Primeiro expl iquemo nos, 
pois que o aueto r só perm i t­
te a leitura de seu livro a 
«quem ti ver idéas bem cla­
ras e seguras a respei to do 
Naturaltsmo.•> 

P'Jr não serem exactamen­
te a� mesmas do eminente 
escriptor, não deixam as nos­
sa� tdéas de ser fit·mes c ac­
centuadas. 

Entendemos que a Natu­
re.�a para o escri ptor natu­
ralista só pode ser considera­
do sob um a�pecto, é o da 
influencia que exerce sobre 
o homem , como uma dai de · 
term in antes, já do seu cara­
cter, j� de tal ou tal aeto ou 
vol içao, já de�te o u  aquel le 
estado particular do seu PS· 
pirito . 

O h omem e:Stá sem pre a 
reflectir em suas determ ina­

çõe::;, cm sua3 vel leid ades, 
em suas et noções a i nfluen­
cia de u rn objecto de uma 
COl <.;a, m u ito i nsign ificante 
as vezes, do que o cerca, do 
que cae debaixo dos seus 
sentidos. 

Em uma obra natural ista 
uma ligeira par ticularidad� 
relativa ao estado do céo, o 
vent? , un1 som longínquo ou 
prox1mo, um fundo de pai­
zagem, indicada rapidamen­

te, e n1 u ma ph rase, no meio 
do dialogo ou da acção, re­
presenta um modo de ser 
particular nas idéas ou nas 

emoções do per�onagem . 
A na tu reza é setnpre u m  

factor . . 

Aluizio o sabe m u ito bem; 
o casarão so m b rio da 'f1juca 
e a ath mosphe r�l das igrej :.t� 
representa m  bem o seu p:t­
pel no romance . mas a natu­
reza t r1) pi cal e a vegetação da 
i lha i rnagi naria nada absolu . 
tamente í rn p o rtam ao rl�sen­
vo lv i men t · ·, da acção . Crea­
ção de uma phantasia  mor·  
bid:1, prod ucto e m  vez de fa­
c tor, eHas só ad q u i rem i m· 
portanc ia nas u I  t i  ma� pagi­
n�s do rornance . n a  recorda ­

çtio dolorosa dus venturas 
gozadas ern sonho. 

Seja-me relevada a ousa­
dia de dtscordar do eminen­
te l i tterato e de seu . .;; am igo�; 
a dcscri pção d ·:u1 u ella� para­
�ens é n1 u i to naturalista para 
u m  productn daquel la i rna­
giua<;ào de Illt.Hi\1 doeute.  é 
mu ito refi na la par 1 repre­

sentar a� i nflue ncias da na­
tu reza t ropical. herd adas ou 
recebida� na i n fJ.nCI<l da pro ·  
tognn ista .  

Em summa e . .;se im portan­
te ron1ance ap resenta bem 
caracterisauo o defeito que 
d issem u �  e x.  is  t.i e em todos os 
eu�a i os n a t u ral istas b ras ilei­
ros ,  í ·;to é ser ext.ra n ho á so­
ciedade prop ri :t mente nacio· 

na l , não ser u nl estudo do 
car.1cter br:1s i l ei ro . 

E tão longe do au tor do 
llornen& ando u a idéa de fa­
zer u m  quadro de costumes 
brasileiros que,  :llem de ser 
absorvi da pela patholog ia 
u ma grande parte do l ivro, 

q uasi todos os seus persona­
gens pertencem a u ma socie­
dade exotica . A J ustina , o 
Luiz, os outros operari as e 
�uas famil ias pertencem á 
colon ia  po rtugueza , faliam, 
obram, pensam como portu­
guezes, bem isolados da gen· 
te do paiz . 

Não deixará por isso de 
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ser u nl livro excellcnt(' t' l  f 
. , u 1 e az.er .epoca n a  l i tteratu ra brasilei ra;  adm iramos 0 t _ lento de Aluizio � en tend� .. tnos q u e  O Hornem deve ('C­

cn �ar logar hon ro�o na ga­ler ta  dos no�sos n!elhores ro­mances mas fazemos voto� 
para q u e  os n ovo� cul tores; 
do n at u ralismo esforcetn-s� 
por dar u m  cunho n1a i �  ac­

centua(lo de nacionalidade ás �uns ol>r�s, .e ex p iorem a mi­
n a ,  quas1 v t rgerr , ,  dos n ossos 
co�turnes populares e do in­
tenor. 

J osÉ CARLos JuNIOR 

OLHOS MOLEQUES 
(AO PERY) 

Con heç o u n s  olhos bre�t· i r t • s  
como n�n�uem i m agi n a . 

Pcq u e  n os . . .  U n s  pet roleiru:; 
in�end i�o1do a ro t i n a . 

Tn�vessos ,  m:\I;ciosoc: 
fp,riJ Jf'\S con1o pu n h a�s, 
são u n s  o l h o s  perigos(}� 
como i n d a  não vi i{;uaeti. 

'Malcriados, i n �olentes, 
- u n s  o l hos m u ito atrevidns 
que a l � m  desejo� a rden re:i 

' 
nos corações adormidos. 

A -;  cores ferflm l � m p ej os 
d� ru bra s sc i n t i l lações; 

Lembra m - m e  vaias de btij os 
e zJech·ada:J de cançües. 

S�o pa ti fPs, c1 rbonarios, 
q u e  atiram dard!)S cer t e ir; • s . 

I.; n s  ol hos incendiarias, 
u n s  olh0s arca b u sdros. 

M a t a m  r indo.  São demonif•S 
d e  tenta<:õe� e t1"apaças. 

S i  nos e 0 n te m p t a m  risonho� 
m ed i tan• n 1 s  arruaças. 

Fazem jogos, pantom inAs,  
corre m , voam, deli ra n t E! Cl ,  
como as crea ncas fransi nas, 

co m o  os passaros volantes. 

M a@ , q uan do menos s'espéra, 

d 'aquel l a  ruti la ch a rn m a , 
l'ae, como d' uma cratéra, 

a farpa d 'u m epigramnta. 

No entanto são tio bo'litns. 

tio l indos slo os ladrões, 
que lhes perdOo os delicto• 
e adoro as malcrirrçõe•. 

1 2 -abri l-88. Jost MARTIN& 

- · -· - ·-
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AQUINZENA 

O RAPTO 
(CONTO A IZA) 

Nos paços onde � s  gAlas da rif'( u eza 
derra ma m -s e e n t re _os l n � t res e os chry�taes 
e as sedas e os setans or ientae� 
vestem os rn u rc. s de �cnhoril nobreza · ' 
�lia \' i v i�-u m anjn entre os m<'rtaes. �eu pf:lrh l de po{ tica duquf.'za ��;H; avH-�e ao f';,; sligio de p ri nccza, nos oJ h Ares de afTectos fra tcrnaes. 

Um_ dia, an te os seus subdit. os mai� ch:'l r(Js 
�brtu 1 1 m  beJlo cscrinio, o �eu t ! Jel<Jiro 
f'·nde �uarda�a os diamantes raros. 

' 

Ma� u m  gen io do m,.r, ful�ente e loiro 
arreb atou-8,  emquanto elles avarl'S 
se arrojavam tremendo au c:.,fre d'oiro. 

• 

PEHY. 
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A hora da coalhada descuidoso na minha cadei .. 

ra, esta companheira rnuda 
e pacien te , cutn as co� tas vol ... 

tadas p�ra a cartei ra , que 
me � u s t tnha da melhor von• 
tade. 

. Vergad� sobre um gros"o 
l t v ro que tinha aberto na rn i­
nha ca rteira somrnava enfa .. 

donhaR  parcelfas de algaris­

mos, quando entrou a chu- E�ta . laseira mon1en taura 
ver. O sol, atravez do espes .. descurt1 nou- n1e á i magina çnü 
so e plnrnbeo veo que torn a- o pauoran1a das par�gens de 
va a tela concava e incorn - meu lar. E o que eu v 1a  ! . . 

rnensu ravel do infin i to azu l ,  Vel ho casarão ,  enfren­
a b a n d o  n a  v n - u o s  uma luz tado de uma latada tn u �-· 
parda e deslustr<)sa. Estava 1 gosa, que se erguia no ci mo 
escuro. Gotej avan1 i mper- do magcstoso comoro, cuja 
t inentes pingos sobre o l ivro . face� revestida de b u i xa e 
Eu me via  p ri vado de prose- densa relva,  alongnva-se ou .. 
gu ir u o  trabalho , mas hesi.:. �ulante ao olhar con templa · 

ta v a em levar a penna á ore- · hvo que eu entornava, sen­
l h a  e a nu1o ao quei xo, porque tado .no toro es�endido na ex­
o patrãJ, silencioso c carran - l trem tdade do dilatado pateo .  

cu do, conservava-se em sua j ao �alo r benefico d'um sol. 

banca . a  ler a s  gazeta� do dia, 1 sorrt den t
.

e e aos galanteios 
em qua n to eu a postrophava t d'um� brtsa que toda festiva 
de mim para m im : A h P .na 1 me vtnha trazer o� perfumes 

goteira n '
aquella cabeça ! . . , 1• sugados aos bosques floridos 

Momen tos depois era sa- , que logo alem se erguiam. 

tisfeita a minha vontade, não Desvelado e�te painel que 
com a dese1ada goteira ,  mas i mãos humanas não profana­
com l igeiras lufadas que o ·  ram, eu me v i a  ao cahir da 
acossavam borrifando lhe as tarde, quando o sol  puchava 
costas e fazendo-o logo reti- vagorasamente do pino das 
rar-se. montanhas os seus u ltimos 

Dissipada a 1ninha pertur- raios , deitado á portei ra do 

bação pela ausencia d'el- curral, tendo por colcbAo as 

te, n'aquelle momento . tão I bastas e macias hervas.olhan· 

p e r  t i  n e n t e, abandonei · m e  do as vaccas que penetravam 

• 
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aquel la prisão com suas te- dos como uma sentença de 1. E, assim,  começa a brio­
tas recheiadas e amoraveis prjsão c.Jm trabalho . que ti- car com as ondas que ora a­
mugi dos, aos i n vocativos ber- nha1n de passar sem o leite vançam pressurosas á beijar-
ros <ios fi lho�. e a coalhada. l h e  cs pésinhos ágeif.t e tra-

Depois chegava dando ra- E foi j ustamente quando á vessos, ora recúan1 queixo-
hidos ul'ros e inchando o seu noite, la na rustica vi venda, sas da capri( hosa moça. 
dorso a tl1lelico o i m pavido chegava esse 1nomento, que Nesse al�gre brinquecfo el­
touro, este gigante das nos- o relogio do escriptorio, rnui l a  continúa até que. uma 
sas selvas, olhando hostil- pachorren to e fanhoso, an � vez , a onda victoriosa mo• 
mente para o in truso novi- nunciava dez horas do dia, l ha-a de branca espuma; en­
lhote que mui acobardado e a cr iada chatnava· l�os para tão retira-se cançaJ.a e v�e 
t ratava de fugir e isolar-se o almoço. repousar l a n g u i d a m e n t e  
n'urn canto do curral. Ern grave silencio, com a n'um pequenino comoro. 

Chegava a iJoite. Ao  so tn cabeça baixa e as Inãos nos Assirn,pensat iva, os olhos, 
d as fest i vas o rches trat;ões bolsos das calças. di rigia-me azues como o céo que se des­
dos sapo� e á luz jovial d'u 1n • para a mesa corn meus com- tende no horisonte, fitara se 
foguinho de gravetos collo � panheiros, ferido d'urna sau- n'u� ponto ideia L ao longe, 
cado u'uma telha, no centro dade, e que saudade ·f sau- mu1to longe, onde sua alma 
do terreiro. eu ouvia os ani- <.lade de meu sertão ! eleva-se scismando, na doce 
mados dialogo$ dos vaquei- contemplação de desconhe-
ros, c�)ntando uns aos outr·os l�. MPHRISIO cidos rnundos, em quan to, 
os episodiJs das cam peadas p " GlNA·S:· {lOY TAS I na praia, as vag\lS �otuçam 
e indagando pela vacca care - .a i) ll de bruços, procurando en1 
t a ,  a egua alazà de chucalho vão, na prateada areia; aii 
fino, o boi l iso bargado. o ca- CONTEM P L .\ÇÃO pegadaR queridas, da ado ra · 
vallo castanho escuro, pas- ve1 ondina. 
sando em segui  :la a pergun- (A. PERY) 

. . • . . . . . • • . 
tarem pelas sortes que espe· (Do Libe·rtadnr) 
ravan1 t irar, até que em fim . . . . . . . . . . . 
chegava a hora da saborosa As jangadas aproxin1am-se 
coalhada. da terra como um bando de 

E c n m o  soava bem aos ou- garças, que, baixando sobre 
" idos t lns vaquei ros a voz da o rnar o �'ereno vô•), tocam 

-..... ·�-

O NATA.L 

IzA. 

roulata que os chamava para de leve as aguas com as bran- Po1· · toda parte onde che­
a ceia ! P.ress ulosos se di  ri- cas azas rentes com a onda ga a luz da fé, fest�j a-se. co.m 
giam para a grande mesa de azul . j ubilo a noi te do Natal . 
cedro cobe 4t� de alva toalha Ao longe, entre o.s coquei- R' a festa de todo�. , do rico 
de algüdào, provida de for· ros, vô-se u ma m imosa ca- e do pobre , do .grande e do 
tnidav�is tigeJlas d'aquelle sin ha branca e ,  no galho pequeno. 
excellente manjar , que el- da froado�a tna ngueira do Não ha na1acio nem choti .. 
les, depois de cobrirem d'U· pateo, Um Cano ro Sabia IDO- pana que não transborde de 
m a  camada de farinha de dula · as saudo as endechas alegria. 
mand ioca e outra de rapadu- da t 'lrde. . Por toda parte se ergue o 
ra,devoravatn com grande avi E .. :a adoravel e t t'avêssa, tradicion,al presepe coem suas 
dez, lar'J entanrlo npenas que com as suas roupas brancas fontes e lagos artificiaes, com 
bouve�sem botado pouca na- e o� loiros cabeHos soltos, seus rebanhos de ovelhas e 
ta, au que a rnulata respon- corre, na polida praia,  -sal ti- suas casinhas brancas, onde 
d ia de�fazendo-Re em cacoe- laudo garrula . U1n eterno se representam poeticas sce­
les, �que assim 1 h e ordenara sorriso pa i ra lhe nos labios nas pastoris. No centro, ro­
sua senhora, pois que preci- vermelhos, set1neos como pe- deado de flores e de l uzes, a­
sava da nata para fazer rnan - talas de rosa. A mãosinha cha-se o d ivino Infante recli· 
teig:a,)> no que obra;a e lia 1taign�ne le�anta descuidos-a . nado sobre u m  leito de pa· 
muito bern , porq u e  so corn a ns sa1 as, deixando apparecer lhas . 

�anteiga e o gueijo de RUa atra\:ez das alvissüna r�.ndas De · um lado a sagrada fa­
ex�ellente �abr1ca sQpporta�' o mtmoso arte lho <le uma mi lia "l\ contempla-o em doce 
se-1a os se1s me�es comprt ... bem tor·neada perna. arrebatamento; do ·outro, pas· 

• 

• 

• 



tores e cam poneses aj oelhadas 
l h e  offerecerem presentes, que 
Elle pa�·ece agradocer com 
um sorr1so de amol' .  

Ao longe, guiadcs por uma 
pequena ustrell a  .lourad a, a p· 
parecem �s tres Reis �lagos. 

U m  anJO suspenso do te · 
cto seg ura em u m a  das mãos 
u m a  tira de p a pel corn estas 
pala v r as : 

Gloria a Deus e paz aos 
homens I 

E is ú presepe com suas ri­
sonhas e graci osa s imagens. 

O presepe de llelem l Que 
as�om broso mysterio encer­
ra aq uel la pequena grn ta ! .t\ii 
começou

. 
o drama est upendo 

que term1nou no Cal v:�r io .  
U m  Deus hu manado I 
Quem podo cou�er\'.:l r-�e 

indifferente ante tão su blima 
rn sgo de amor ? 

O proprio atheu . que faz 
ostentêiçãv Ud �ua incr�d uli­
dade , s�nte-s9 profundamen­
te  com movido · deante d'e.ste 
quadro � i n gelo e arrebatader. 

� p p r- o x i  t a - se a hora da 
m issa do gal lo . o� campana­
rio� atroam o ar  com repiqu as . 
As egrejas abrem-�e respla n­
desent&.') de luzes, de flores e 
e de galas. O povo e ntra em 
grupo� no meio do buli cio e 
confusão gera l .  

Re.sta bclecida a orJem , c ,_ 
m oca então a verdadeira fes--

• 

ta, a ft!sta. d o  san t u :1 i ') . .. \ 
voz do sacerdote, u m ida a·Js 
seus melod iosos do orgam , 
Pobe de envolta c o m  os rolos 

de ince n �o até ao th  rono do 

omn ipotente . 

O Natal ! Quem nãn se sen­
te a l voroçado n'eBta noite fes­
tt v a ? Todos os corações se 
desatam em jubilo.  E' a festa 

jo.s  creança@ , doR m oços e dos 

velhos. E'  a festa da família.  

�{A DBMOISBLLB 

• • •• 

A QUINZENA 

A PAIXÃO 
. �·aqu�lla varanda ella as · 

ststl� perfei tamente ás cere· 
mouuls . E' verdade que ali 
por t5er m u i  alto, sentia-se toda aqnel la  calidez enco rn­
�oda, todos aquelles eftlu vtos do corpo hu mano vici­
ando o ar e subindo in vi�i­
velmente a en ru bece r lhe a 
tez. e a pr rsep;u i r· J h e (J n ar i .. 

gutu h o afilado mas por i sso 
nlesmo estava consta n renleu­
te a agi ta r  o seu grande le ·  
que de seu !1 .  que afJastaYa-:-;e 
e approxin1ava-se do �eu co­
ração corno u ma enoru1e bnr­
bole ta u�gl'a. 

Havia cla rirlade pouca suf-
fi . , 
ICJeute  pot érn para o liv ro 

d:.t s�·nn a u a  sa11 ta poder e . ..; ­
pelha r··-lhe no olh at· "'caltno e 
profu udo c i nuocf�nte as 
carr�iri uha� de typos muito 
negrinhos no papel branco. 

'l'odavia, :1 fallar verdade, 
a9uei1as palavras n1o po­
diam despertar-lhe idéa al­
guma, visto como em um 
só peito não se podem abri­
ga r dois amo re.3 ao mesmo �em po, pela lei phy:.;ica da 
tmpenetrab i l idaue. 

E assiln . descansava o 

olhar, que era o vehicu lo por 
onde o seu esp íri to mais se 
im prEssionava, percorl'endo 
vagatnen te o grande todo do 
tem plo. 'fudo era vendado 

A vidraçaria pintada do 
côro i tn pregna.va de pal lor 
os lados do im rn enso vulto 

esc u ro do or�atn. Os canto­

res, de p reto, art·umavam· se 

en tre os fiei!; q ue invadia ! l  
o rccin to a e lles reservado . e 

nem o pavi lhão do ophclede 

b ril hava com o seu reflexo 
� 

ae arame. 
De u m  lado, ali no côt·o, 

muito no sombrio, agglome­

ravam -�e en1 ordem as edu­

can das rlo collegio, e via · se 

o c h:l peo branco das irn1ãs  

• 

• 

de caridade,  como �randes 
aves que qc erern vüar .  A 
o �·dem supe ri or de varand a s, 
biJ ater �l m  ei.t te, es tava r(' pie­
ta; e a HlÍeJ ' Iúr,  com os seu­
ba1au � tres brancos e o sen� 
coreto d e  l i l l nas  de cadeira� 
ascendentes. 

Era como n'urn theatro ern 
que houves :�e e·ncheu te n cu­
uha. 

A s  gro�sas col u m nas d a  
nave pareci am acaçapar-�e 
ao pe�o das paredes a ltíssi­
mas. 

G�ander-; veos ne�ros en ­
cobrJatn u �  d ua s capeJJas co1 -
J u I. f.� r a e s . 

Nhs aras ard iam velas de 
cera de u m  n m a rel lo l:;Offi­
b rio e crü, em c.a� t içaes pre­
t os, e cada JHeho estava 
tra n sforrnado I• 'uma jauella 
escura. 

O do irado das obras d e  ta­
lha destacava-se apenas, bor­
dando o custoso emoldu ra­
manto dos altares, como uns 
lo nginquos lusimen tos mun­
damos. �á dentro da capella-mór 
as Janellas de varandas auri­
brancas cstava.rn penum brea­
das . Do enorme pannv que to­

cava no tecto e erguia-se ao 
fundo do templo sentia-se ba­
forar toda aq uella escuridão 
que se equi librava no ar, e di­
latava · se por todos os cantos. 

O marmor9 roseo do arco da 
capella-ruór, abria u m  íris so .. 

bre aq uella nu vem n<:�gra ; e 
lá no tapete multicolorido, os 

padres uns de batina o sbbre­
pelliz de rendat-1, out•·os de 
al va e casulas côr do sol, di­
siam segredos em voz alta, 

• • 

ota paravam, ora Iam, ora Vl· 
nh�m ,  ora assentava m ,  mys .. 

ter1osos, vagarosamente, len­
do em grandes livros, quei · 

mando incenso , e soltando 
para o espaço, como aves 

, 

negras, u mas apos outras, a s  
notas tristes do canto·chão. 
A fumacinha como prateada 

' 

, 
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do incenso perd ia-se logo . hiam esfarinhados na parede .. 
Algumas vezes p unham a .(>  orgam as vezes m ugia, ás 

mitra, depois d e beij al-a, so- vezes bailava, ou soluçava e 
bre a fronte encaneçida do gemia, acompan.hado pelo vio 
d iocesano , e este l evanta v a-se ion0ello, pelo o phc leide , pe la 
con1 o seu rico cajado de ouro. flauta, e pelo d elgado violino 
A pparecia as veze8 com o seu penctran te, fO b o grosso es­
roquete de finissimt1 bordado , voaçar das vozes dos canto­
com a batina ro x a, e a sua res. 
murça q n �  lb� dava uns ares E �a urna provocaçãe desa-

revareutes, e o seu grosso brida para as lagrimas. 

tranceli m com a cruz cravt�j a- E emfi m ,  no p u l pito sus­
da cahindo sobre o peito , e o penso na parede c ujo eaiarnen­
seu anel de esposo d� igreja ; to parecia repassado do esfu­
ás vezes com pesadas capas de mi ,ho, appareceu o padre. um 
rei , co1n purpura e arminh.os ; rapaz gordo, alvo,  risonho,fa.­
ás veze� com a longa. sanbda- zendo muito por tornar-se 
de das vestimentas ptJntificiae. carrancudo, con1 as largas 

Mas o sentimento dos fieis mangas de seu roquete cah1n· 
não estava geralmente para do sobre a toalh ·1 que arl'ode­

esse recinto à os Ranctus santo- a v a o corpo da tribuna.  
rum, para o symbolico erudito Virou-se para o �a ntuario e 
das ceremonias, para a pieda- persignou·so largamente . 
de do acto . D' entre a quella E depois, com as duas mãos 
multidão a mais não voder, nas box-das do pul pito, debru­
cem o ez1pirito lia-se os e�piri- çando-se para o auditorio, 
tos na direcçlo ou no v ago começou , alto e pausado e v e ­
das pupillas, na attitude dos brante : 

ou v idos, nos labios em sorriso, Et inclina to ca.píte . . . tradi·-
em con versaçAo, ou em reco - dit spirltum ! .  . .  
lhimento, na fronte, n o  porte, . . • . • . . . . . . . . . . . 
no todo cotn pu ngido ou des·· E toda &q uella multid ão 
farçado� rel igioso ou munda u o. destribuida a a pinhada pelos 

l>a capel la do Sacramento �<n·redores, pelas varanda s, 
ou via -se o hater de urn rn a :·- pelo côro, poto corpo .da egre­
tello, ens urJeciJ�J, acol�Jhoa . . • ja ,  pelo pé dos al tares, por t�J­
do, e da q •1ando cm vez � dos o:i cantos prestou vlhos e 
rangr.deira abafada (JO uns " u  v ido�. 
passo� eantelo�os. Natn!"al- O pregad ·) r �l) . d estacava. 
mente, preparos d- novas ce· bem . Um pouco ac1ma de seus 
remonias. cabellos cresp'Os ficava o alto 

Grunhiam os pe iados gon- da porta, ornad o de u m  fron­
zos de uma larga porta r.;umi- tão que despedia um aureola, 
da n'u1n do� co rredore .� , en- comu utn sol desabrol hando. 
trando I)U sanindo alg"UArD , � Ü COfpO da t.l•ibuna findaVa 
u� j acto de claridade franca em uma m a nçaneta , para 
e diurna despejava -se pela e- baixo,como um cacho de uvas 
greja. Depois voltava o escu- de ouro atado a pon ta de u ma 
ro. cortina . E todos olhavam pa-

Nas altissi mas j anel las da ra ci ma , e o padre contin uava 

nave, q ue dão para e i m a  dos na p lacidez da sagrada elo­
telhados , o dia sa lp icava ap e- quencia . 
n as pela fi mbria dos tástes De quando em vez sahia­
veos pretos, e ornava de estrel- lhe como u m  raio tretnulo, co· 
los os buraq ninhos do panno.  mo uma faisca electrica entre 
Pedacinhos de clarila�e c�- os rebordoa das nuvens acla-

' ' 

rados e escurecidos momenta­
neamente. 

E p roseguia a chuva abun­
d ante da palavra de Deus. 

Como a terra ensopa com o 
i nverno e faz nascerem as se ­
mentes no agreste, assi m as 
almas estremu mhavam , acor­
d avam . e m etti rjag no somb rio , 
n a  I u z  coada . no morno, des­
pertavam da carne peccami ­

n� �sa e esterihsada . . . 
Em dado momento, a ppare­

ceu nas mãos do p regad o r 
urna tela dependurada, u m  
lencol bra nco , a n 'el le estam-• 
pada a i ·mageJll de u m  homem 
despi do , com uma toalha nos • 
r1ns.  

E em lagrimas, n'um t re­
malo c rescente, a mão vac il­
lante, cheio de dor, o pad re 

murmura\"a choroso : 
« E1l-o, eil-o o vosso pae,  o 

vosso am igo, o vosso i r mão, o 
vos�o Jesus . . .  �il-o . . .  assim 
n\altratado , assim golp eado . . .  
Esta cabeça cheia de sciencia, 
rasgada por uma côroa de es ·· 
piu hos ; este coração fonte do 
am or , atravessado por uma 
lança ; estes joelhos que st) se 
J o  braran1 para levantar os 
mortüs e curar os enfermos , 
descarna dos até os osso8; estas 
mãos rep�ssadas de di  vi no ef­
flu vi o,  e�m u gadas barbara­
mente por du ros cravo� ; estes 
pé·� q 11 e p a 1m  i l h �  r .1 m sob r e as 
ondas, conju ntamente arrepe­

lados e arrebentados por u m  
era v o dilacerante ; estes hom­
bros . . .. estes hombros, ved e-os 
christãos, vede os, como fica­
ram ao pe so da cru z. . . vede-
os • • . 

E a mor parte dos fieis solu­
çava . . .  J á  não se via aqu elle 

continuu e embasti do movi  ... 

manto de leq ues pela superfi · 

cie da m ultidão. Ou via-se um 
g uincho de u ma mulher ner­
vosa e o assoar do bemdito mu .. 

co do chôro santo . . . 
Sent1 a-�e uma consternação 

inexpri mivel . 

• 



Eu ajoel hava prostrad•l a n­te a divina figura do �iestre e 
o n1eu o l h a r  t respassava-lhe 
tam bem o coração fonte d o  a­
mOt' . �1iser\.l peccador, sum i ... 
do  n� multidão, q utzera qne 
me v1�se, quo souhei;3e que eu 
lhe quero bem. E parecia-me 
de �en pei to cahi r o sangue tão p u ro e ,·erdadeiramentt' 
como c a h i u n o  Cal va1·iü. Eu 
tinh a vontades de lhe gri tar­
Eu te amo porque tu  f-:offt·e� ! 

Entr<'tan t<' , t:>enti qu� l'.O 
cora c el o d 'eH e tarn bem o nt r,) • 

olhl4i' estava abrigG do.  e quas i  
o n1en es pirito, que hi Postava 
perg u n ta :  Que quereig ? 

E quasi o outro olhar n1 e pergunta o me�mo. 
Inquirimo-nos entretanto, 

conjuuct.amcn te: Aqu1 nã0 é 
a fonte do amor 1 

E a.s duas alma9, fei tas u­
nla '"'ara a outra, �ncontrad:ts r . J l á  doutro do coraçãv J e  es us, 
dis�era tn-�e: Bebamos pois, 
d 3  funte d .) nmor r . .  

O pa d re continuava , mas 
nó:-; nã') rntendiamoa. O meu 
corpo in ttn ne cahia C:lda vez 
mn1s sobre os joelhos, n'uma 
adQraeã�) proíundissiroa.  E do 
sudar;o df\sapparecera o Jesus 

sangui aoh�nto, par� . pintar-se 
ell: t. com o seu vest1d1nho p•e­
to e as suas pulseira� d e  ouro. 
a olh1.r--tne para meu coração 
soJucante.  

• 

O padre me apo�nta v a era 
para os seu:; labios mudos de 
,;;e n t i m e n to,  e pa1·:1. StJ � fron�� 
l i vre de pesaduwbres. t� 
gri tava-nos: Amae, arr�­

pecdei-VJS do tempo perdi-

do . . . . 
E eu ape rtava r mt�u pe1to 

com as duas mãos. . 
E ado rmecido , entorpecJdo,  

ignorante,  alheio, to�ado de  

dor e de ventura, ouv1 as u l­

ttmas : pa lavras : et tradidit 
spiritum. . .  e entr�gou o seu 

espírito. 
GIL 
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A QUINZENA 

HOMENAGEM 
A ANNA NOGU EIRA 

Não te corre nas veias delicadas 
O sangua a sul da fatua l'ea lesa 
Nem te eerclj o IJf'estigio de gran

'
deza 

(Jue bnaltece as cabeças coruad _.s ; 
Desconheces � s  regras va.-il1das De etiqueta--re q u i nte da nob l'esa .  Nem prefetes á uoce singelesa 
U m  que vives as cót•tt)s decantadas. 

A tou� pé3 não se curva a multidão 
P.tt·a beij ; ;r-t � �  a �Je'} u (:> n i na wfw, 
Qtaanou p..&s:;:  .. ;:) ut�Ofjt!H.ct e �� �� l llha � 

Mas, sendo, com:J és formos .. • ,  e bó.t,  Tt!ns uru:t twll !l e fulgida cot ôa, 
E Vales m u 1 t') UH.sis que urnu. l'o inha 

.. ... 

TEU OLHAR 
Ao di\' i n o  fnl�or rlas :-t l vor�clas 
A's e�tre l l .t s  i n q � l it�l'is ! u m i raoz .�.s, 
An ptH'•J I y •i o, à .;  \J�l icadas ruz:..s, 
A' fres0ura das r�lv •:s pea·fua.t� ... das. 
A's borbólet.;d tJlflig J� c doirarias, 
Volitanles, ale.j.p'é�. caprichosas, 
Ao:j svUeJOS Jas <tves ma� iosas, 
Da casta poruba a::J azas prateadas, 

�o céo azul, serenQ e radiante, 
Ao claro sol de maio fulgurantP., 
A' branca luz vi rginea d() luar. 

A '  tudo isto que o universo adora, 
i\S rosas, lyrios, aves e aurora, 
Prefiro ·a doce luz do teu olhar. 

ANNA NOGUE IPA 
- Ge��.)i-

NOITE DO AMOR 
(A JOÃO lt>PES) 

Era uma noil� clat·a, esplendorosa, 
�nur:� a:i nuvens rosadas do Oriente 
Er�uia a lua a t'1·onte luminosa ; 

CrJmo u m  beijo rle l uz idealisado, 

o luar estenctta-se dormente 

Atravcz do ambiente perfllmado . 
Cantavam roux.inoes nos arvoredos, 

E das fol h a s  ,, brilho avelludatio 

Fallava-nos d' in cognitos segredos. 

Os insectos e ns larvas rastejantes , 
Na espes.sut'A dos :�ntros tenebrosos, 

Gemiam delirantes, 

Na luxuria dos heijos venenosos. 

Os rebanhos dormiam e os pastores 

E as serpentes nervosa� sensuaes. 

Dormiam sobre as �oa·es, 

Nta corolla dos lyrios virg•naes. 

ScintiJlavam no espaço os varalume� 

E das rosas os lu ridos sendaes 

• • 

Ex.'"tla v c-m casti 3s i mns perfumes.  

Gemia o mar. a11 1 \ )n�e, n ·· · s roch·�d,>s 
E a nortada ba l í ::t  t ri:-. t e!J•t n t e  

N ; t cu p u I � t1 o r e: n t e 
Dos f,·on t.losos, tr�· nq L l ll los arvoredus 

Na h�c. ia  do� J ;- g  . .  s crystaJ iinos 
Reflectia m se os f' ÍSCi•S J u m i no�ns 
Das estreHi:Js, dos " s t ros pe r t'gr; nc :s . 
P.:-r·p:�ssavam r. o n r - h a rnHl n ios"� 
Os m u rrra u rio�, � �  hereos, i n s p i rado�. 
Dos inijnitos m u ndo::: radi 1 >su:-; . . .  
R, das grutas dos mon t es perfiJati o s 
StH'giam �orr·o Rnmbra s  v;1poro::;:1s 
A le�iàu dos sonlliJS e n c a J t tadus 

QJ.c vozes ternas e my:-.leri osas 
011\' iam :-se no e � p � co i l l u m i nado ! 
l·:�se ln �r) �er�no e prwoado De barquinhas-estt·ellas lumino )as.-
D:,s c �mpin::l " -� l n t·ida r·l m a�em ­
Dl'a :pj:l\·am-se os g;dhos m.tis fr.m lt!SOS 

Aus uafejos d'at·a�ern : 
E do t : u m e  do� mnnt(-'S a l t erosos 
Desdarn fios d':tgua rt· l n  zen t e s .  

C Hnn er�ct:tnP.� s�-> rut. n i.P �-, 
.\ t,·avefsu nd.-) o �  aka r; tis frr,gosns. 
• • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • 

�õs seQ:uiamos entào silencio�os 
Att·avez dos esplen didos sendaes 
Como sonhos do arnl)r my�terioso s .  
Saudavam-nos os a l v i ssimos rosaes 
E os fr�gredos dos montes alterosos 

Gi�an te:) A coHossae� • . .  

Lançavam-nos olhares curiosos. 
Da im men sa sol idão, 

0-3 hgos transparentes, de crystaes, 
E a eadeia dos astr·os lu rninosos, 

Suspen sos d'amplidão . . • 

Cear à -1888. 
ALVAno MARTI�S. 

OS QUINZE Dl lS 
Não é preciso art'Bgalar 

tanto os olhos, o espantado e 
paciente leitor. 

Lá porque uma pessoa pas­
�n quatro quinze d1as sem dar 
utn ar de r:;ua graça. ,  que é 
rnuita , louvado sej � Deus, não 
é rn oti vo para você fazer essa 
cara de q uem vio alma. do ou-­
tro mundo . Sal v o si pensa· 
va que eu tinha cahido na pa­
teti�Je de morrer e agora �u p­
põe que venho pedir nma� 
tantas missas que me refres­
quem (salvo S�Ja) contra o� 

' 
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ardores das caldeiras d e  Pe - os ministros brazileiros e os 
dro Botelho . dep u tados cearensea são os 

Não vim , ha mu ito tempo, seus melhores arnigos e n ada 
é certo , alegrar estas colum- i fa:lem que possa ser-lhe cou­

nas votadas á e h roniquice f trariedade, etnbaraço o u  de­
meio gravo ma�o risonha.,  que � cepção, a s�cca resolveu a bo­
dá á Quinzena o to tu buu le- I etar-se aq u1,  onde demorai' ... 

vardeu·o , que lhe assenta se-á o tempo que Deus for ser­
muito no pensar de algu ns. vidu e eUa bem t ratada. 
qu� não lhe ns�Pnta n �lda no � faz mu ito bem a secca 
entender de outros, em menor 
n umero. felizmente. �Ias nem 
por isso devem o" que  boce-

j a m  f1·adescamente ;l musica 
de miuh3. prosa , considerar 
sede vacante o 11.) ga.� q uo oe­
cu po aqui, em a tteuç :i() á� 
virtudes. merecimento e mais 
partes q u e  concorrem n-:1 mi­
n ha pes�o:1. Ante� , pelo c-.>n­
trario . . •  

E agora, daliàs as desc ul-­
pas de estylo, chroniqu�mos 
O�� Quinze dias. 

Chronista'q ue se pre3a deve 
começar a desem peuhar-sa de 
suas o brigações fallando, co.n 
solemn idade de conselheiro 
Acacio, da calamidade perio­
dtca com que a n��ura mate r 
a praz-se etn fla.gellar esta 
muito heroic� terra da luz,  
banhada pelos verde� mares 
bravios, pa tria indisr.u ti v o : 
de lr!lcema, berço controve�­
so de Camarão. 

A secca te ve a fÃmahilidu­
de dA adian tnr sna \·i�ita a n· 
nunciada para lts92 e apre­
sentou-se nos antes me�!n o da 
commemorJtção �onteuaria da 
revol ução franceza. 

Veio ver si o patriotico e 
zeloso governo de t;Ua mag-es­
tade o rei int inerante e doen­

te tinha feito alguma cousn 
contra ella;veio espiar em que 
estavam as obra3 dos nç udes 
de Quixadá, I .. avra� e ltar.o .. 

lomy: que ad iantamento le­
va v a o prolongamento da via­
ft!rrea de Bat11 rite. Verifican­
do po � sous proprios olhos 
q ue a terra . . .  pe rdão . que o 
inverno frio ha de comer, que 

• 

'firanto da� app rehonsões 
causados pela. fa lta de chuvas, 
ingratidão collossal destd ceo 
azul, trancado como o S<-'gre­
du do um crime, a população 
passa perfeitamente ben1 e os­
tenta alma grande de sob ra , 
para dar e vend er a quem por 
ahi a tiver pequeniua e r<l­
chitica , a otofinad a,anã e rele�. 

Prova: o monumento 'ri­
burcio. inaugurado n o  dia 8 
com as solemnidades festiva­
mea to pa.tr1oticas ou patrioti­
camente fe.sti 'las, que o 14·i­
bertador contou tim t1m por 
t1m, na gua qualidade dtl or­
gam official dessa homena­
gem a 'ribucio,  como o sabl3 
ser de todas as ideias boa:3 , 
nobres, sadias e elevadas. 

A festa inaugural da esta. ... 

tua levantada á me rnoria. do 
tiO i ,1 :1do ph ll0.:50p.ho, arnigo 
dç� sou amigo, devoto de s u a  
p(j tria, eacra v o de seu dever, 

j n a  minha pouco auctorisa­
cla . mas intr'.l mettid�\ op ini ão 
o testemu nho mais tloqubn­
te, mai� sol-e1nne. do vigor 
sernpre crescen te e cada dia 
mais firmerncu te accentuado , 
da alma enorrne do8te p o v o  
eleito. 

E d 'aqu i , J'onde contem plo 
com igual adrni ração a ma 
gestJ.de da estat�a, em seu pe­
destal do marmore eterno, e a · 
imagem multiforme do povo. 
enthronada na sun magr;ta ni­
dade e sobet·a uia imperecível, 
saúdo a immortal idade da glo ... 

ria e a i m mortn.lidade da jus· 
ti ça da historia . 

Festas acabadas musicas a 
pé. 

Tal e q tial,  por occasião dos 
festejos inaugu raes do mo ­
numeto. 

Voltando a cidade ao cos­
tu mado {ar 1�iente,á prj smacei­
ra qne ta nto aborreec, u ma 
leva considera vel de famí lias 
das Jnais dinti nc tas e mais . , 

apreciadas no� nossos centros .. 

st,ciaes partiu para o velho 
mu ndo . 

Ji.,oi o 2. · e ultimo sucesso 
da q uinzeua. 

Provavelmente ficou muita. 
gente arrumando as mala3 
para seguir  o mesmo destino 
bre vernent��,  . attrahida pelos 
esplendores da e x posição de 
1 �89. 

Vão e �ej am felizes, em­
qu anto nós ficamos por aqu i 
arranjando soccorros p ara os 
retirantes que nos b1tem á 
porta pedindo pão e tra h alho 

J .  L .  
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